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E, ao considerar este 
pensamento, eu con- 
seguir separar perfei- 
ta e completamente o 

; que a alma humana 
tem de -D. Quixote e de Sancho 
Pança, então deixarei de sentir- 
-me um ser privilegiado somen- 
te porque sempre me fiz enten- 
der por algumas dezenas de 
cães que tive, no decorrer da 
vida, Nunca, para eles, precisei 
de estabelecer contrato de tra- 
balho por escrito, bastando-me 
garantir-lhes a marmita, a cama, 
a assistência sanitária e o paga- 
mento dos: impostos que lhes 
correspondem, em troca do 
auxílio que me: prestam na de- 
tecção de uma ou outra das 
pouquíssimas peças de caça que 
ainda teimam em povoar os 
montados desta terra de mata- 
dores. anti-desportivos, para 
queas a consciência, a sensibili- 

e as; leis são; coisas de 
pouca monta. Por minha parte, 
sempre cumpri integralmente 
o contratado. Por parte deles, 
valha a verdade, faltam muitas 
vezes à promessa feita, quedan- 
do-se à distância dos silvados 
que lhes rasgam as «roupas» 
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fundação. 

e várias entidades oficiais. 

o efeito.   

Em vésperas de 50 anos da Il Série 
Será já no dia 1 de Agosto próximo que o nosso 

jornal atingirá 50 anos de existência nesta sua II Série; 
e em 5 de Agosto, completará o 65.º aniversário da 

A exemplo do que promovemos em 1965, quando 
do meio século da fundação do «Ecos de Cacia», era 
-nossa intenção repetir o programa de então: Hastear da 
Bandeira do. «Ecos de Cacia» na sua sede; salva de 50 
(ou-21-tiros); exposição do arquivo do «Ecos de Cacia» 
na sede da Junta de Freguesia; Missa de sufrágio. por 
alma do fundador, directores, redactores, colaboradores, 
assinantes, anunciantes e amigos falecidos, no templo 
mais: antigo da freguesia. de Cacia (capela do Espírito 
Santo) e celebrada pelo pároco mais antigo de Cacia 
(P.º Manuel Joaquim Ribau); jantar de confraternização 
com a presença do Director, redactores, colaboradores 

Ora esta promoção carece de muitos encargos finan- 
ceiros e tempo, do: que. não: dispomos. Por esse motivo, 
apelamos para-o-patrocínio de qualquer empresa da região 
ou a organização de alguém que disponha de tempo. para 

Na' primeira expectativa, depende do rev.” Padre 
Ribau aceder à celebração pretendida; e a exposição seria 
um arrisco que presentemente nos pode trazer dissabores. 

Então o que será as comemorações do cinquentená- 
rio do «Ecos-de Cacia» ?. Aquilo que alguém queira pro- 
mover ou o que nós possamos fazer.-Nãohá mas é tempo' 
a perder, pois estamos apenas a um mês da referida data. 

Não entendo esta Democracia! 
Nenhum animal entende tão pouco a natureza 

humana como o cão. 

(E. Wertheimer)   
  

  Artigo de 

Moreira Vinhas 

ou dos matos mais difíceis de 
furar, sabendo-se a coberto da 
possível perda de «emprego» 
ainda que com culpa formada. 
Em contra-partida os meus 
cães, mesmo aqueles que nada 
fazem e nada produzem — que 
seriam, à luz do espírito huma- 
no, os que mais direitos se 
arrogam de maior salário e me- 
nor trabalho — jámais me apre- 
sentaram qualquer caderno rei- 
vindicativo, organizaram mar- 
chas de arruaça ou promoveram 
manifestações político-grevistas. 

Presentemente tenho quatro 
canídeos em. minha casa, in- 
cluindo um pobre vira-latas 
despresado pelo dono e abole- 
tado no meu canil. Trata-se do 
Piloto e foi pilotado pelo Pólito, 
pelo Pélé e pela Fly que, numa 

  
  

das suas ligeiras digressões 
quase diárias para desentorpe- 
cerem os músculos, o encontra- 
ram triste, esfomeado e doente, 
oferecendo-lhe um lugar no 
grupo, esquecidos de que, des- 
te, também fazia parte o Tareco, 
bonito felino, vaidoso e atrevi- 
do, que não deixaria, como não 
deixou, de protestar a seu modo, 
contra a presença do intruso. 

Mas tudo acabou em bem, ante 
a interferência do Pólito — Chefe 
incontestado do grupo (dado 
que por este eleito) — ainda que 
a contra-gosto da Fly, sempre 
na oposição e que, qual serigai- 
ta que se preza, só transigiu 
depois de reconhecer a maioria 
do lado contrário, mediante vo- 
tação favorável do tolerante Pélé. 

E vivem os cinco — a despeito 
da divergência de espécies, cos- 
tumes €e temperamentos — no 
mais perfeito entendimento e, 
até por vezes, em amizade fra- 
terna, É que eles, seres inferio- 
res da criação, souberam domi- 
nar o próprio rancor atávico, o 
ódio secular entre o cão e o gato, 
em holocausto à vida pacífica 
da comunidade em que se inte- 
gtam e onde todos cabem, res- 
peitando-se mutuamente como 
autênticos democratas, ainda 
que como tal se não apregoem 
à semelhança de certos bípedes 
que, da Democracia apenas co- 
nhecem o nome para uso utili- 
tário. Eu sei que, a esses, não 
interessa aprender a lição dos 
meus cães. Mas é pena por que, 
se o fizessem, ficariam a com- 
preender que não basta alardear 
democratismo, mas é preciso 
praticá-lo, começando por res- 
peitar a vontade das maiorias e 
não as combatendo nunca, mes- 
mo com armas leais que não as 
que usam, forjadas na mentira 
e temperadas na calúnia. 

Ninguém ignora que o Povo 
que somos escolheu em plena 
liberdade e democraticamente 
os dirigentes que julgou mais 
capazes de conduzir a bom ter- 
mo os destinos do país, man- 
datando-os para tal efeito, pelo 
que a ninguém — e muito me- 
nos a quem se enfeita com penas 
democráticas — assiste o direi- 
to de contrariar seus desígnios. 
Mas contrariam-nos, de facto 
—e de que maneira! — quer por 
parte de paralelos poderes auto- 
-fabricados, que vetam Leis sus- 
ceptíveis de conduzir ao cum- 
primento de promessas feitas 
(e que é preciso anular, ao servi- 
ço de clientelas eleitorais) quer 

Lampejo 
  

Aqueles que 

comprá-los, 

  
se vendem, não vale a pena 

Andrieux   
  

= AVEIRO 
Obras adjudicadas 

pela Câmara 

Na última reunião ordinária do 
Município aveirense, foram toma- 
das as seguintes deliberações: 

— Adjudicar as obras da cons- 
trução da torre de 12 andares a 
edificar na Quinta do Canha, que 
comportará 42 novas habitações 
e quatro estabelecimentos comer- 
ciais, o que muito vem beneficiar 
a achega à batalha de construção 
de habitações em que a edilidade 
se acha empenhada. 

— Adjudicar igualmente a cons- 
trução da nova passagem desni- 
velada da Forca, junto à antiga 
Fábrica Jerónimo Campos, melho- 
ramento que vem proporcionar 
a entrada e saída da cidade com 
maior rapidez pois, actualmente, 
torna-se um pandemónio constan- 
te, dado o grande volume de trá- 
fego de toda a ordem. 

Construção de 

escolas preparatórias 

Na reunião do Conselho Muni- 
cipal, este orgão sugeriu à Câmara 
que diligencie superiormente para 
activar a construção de escolas 
preparatórias nas freguesias de 
Cacia e Oliveirinha, as quais em 
tempos estiveram previstas e são 
de grande interesse para as popu- 
lações daquelas zonas rurais. 

  

  

por meio de contestações per- 
manentes e impeditivas do exer- 
cício da acção governativa, quer, 
ainda, mediante atitudes deses- 
tabilizadoras, atribuindo a outros 
as suas próprias culpas e sabo- 
tando todas as possibilidades 
de remediar o mal que lhes 
devemos. 

Mas fazem tudo isto em nome 
da Democracia, contra a Ordem, 
contra a Lei, contra a Discipli- 
na, contra a Autoridade, contra 
a dignidade da Pátria, contra o 
Povo que afirmam proteger até 
contra sua própria vontade, 

E será isto Democracia? 

Se é, permita-se-me a ptrefe- 
rência por aquele estado político 
adoptado pelos meus cães e pelo 
meu gato, que não se comba- 
tem, nunca se insultam e raríssi- 
mo se contestam, (aliás num 
legítimo direito que, a eles como 
a nós assiste desde que em bus- 
ca de um consenso honroso 
para ambas as partes). 

O que vem acontecendo em 
Portugal e entre os Portugueses 
não é, não pode ser democrá- 
tico. Pelo menos eu, humilde- 
mente me confesso e que Deus 
me à peties: NÃO ENTENDO 
ESTA DEMOCRACIA, 

Barragem de protecção 
contra as águas salgadas 

Vários proprietários de terras 
da freguesia de Cacia enviaram 
uma exposição à Câmára Munici- 
pal da Murtosa a solicitar a cola- 
boração para a construção de uma 
barragem no Praial (Cova da Rosa), 
que sirva para a protecção a toda 
a referida zona, para defesa das 
terras de cultivo das águas salgadas. 

O Manicípio murtoseiro estu- 
dou o assunto e informou já os 
interessados de que subsidiará com 
50 contos os trabalhos, por veri- 
ficar o mérito do melhoramento. 

(Outras notícias na 2.º página) 

  

Apontamento 

Passeio turístico 

Houve um passeio além fron- 
teira; cheio de animação entre 
todos, aquela necessidade de dis- 
trair o espírito. Eu senti mais 
uma vez a alegria demasiada- 
mente viva, no meio daquela 
gente de rostos sorridentes, de 
mãos calejadas, alguns pelo duro 
trabalho da vida e sujeitos ao 
rigor do tempo; vivi horas de 
bem estar, apanágio habitual 
daqueles que sabem conviver 
entre gente boa e simples. 

Aconteceram coisas agradá- 
veis sempre que passávamos ou 
parávamos em cidades, vilas; 
aldeias ou lugarejos encerrando 
recordações remotas. O almoço 
decorreu debaixo das sombras 
refrescantes das frondosas árvo- 
res, onde por vezes O chilrear 
das aves ou o esvoaçar das bor- 
boletas, punha a nota de uma 
recordação, e O inebriante perfu- 
me silvestre das tantas variadas 
flores, consolava o bater de uma 
saudade !... 

Enfim, aquela alegria que cada 
um manifestou com o seu calão 
folgado e espirituoso, como ane- 
dotas que ao princípio pareciam 
de tremer os inocentes, mas no 
final originavam o nosso sorriso 
ou gargalhada. Também havia 
música, um pouco atrevida e 
galhofeira, cheia de arrancos 
(não sei criticar), que por tão 
repetida incomodava. Reinou no 
entanto a boa disposição e sem- 
pre que parávamos para visitar 
sítios de interesse histórico ou 
comprar lembranças, todos ti- 
nham uma palavra de elogio e 
admiração por este nosso lindo 
Portugal, tão belo de tradições, 
como a Serra da Estrela, onde 
a imponente paisagem bela nos 
seus perigos, os lagos, a gruta 
de Nossa Senhora, enfim, a ma- 
ravilha extasia todos os espíri- 
tos sensíveis, 

Tudo isto aconteceu neste 
agradável passeio, que a todos 
deixou algo de frescura, acalen- 
tando talvez a esperança de outro 
passeio; e nesta consolação re- 
gressámos com o calor já da 
saudade dos nossos lares. 

Angeja, Junho 1980 

Jane Branco     nn



Necrologie 

Onofre Gomes 

Conforme noticiámos no último 
rúmero, faleceu repentinamente 
em Cacia, no dia 16 de Junho, o 
st. Onofre Gomes, de 73 anos, 
factor de 1.º classe da C. P., refor- 
mado, que largos anos prestou 
serviço na estação de Cacia e em 
Miramar, natural da freguesia da 
Glória da cidade de Aveiro, casa- 
do em segundas núpcias desde 
2 de Janeiro de 1965 com a sr.s 
D. Belmira Ana da Cunha Silva 
Valente, de Golpilhares — Miramar 
(Vila Nova de Gaia). 

  

Onofre Gomes 

O extinto viuvára em 30 de 
Abril de 1964 da saudosa D. Maria 
do Carmo Moreira Gomes, de 
cujo matrimónio são filhos a sra 
D. Maria Manuela Moreira Gomes, 
casada com o sr. António Luís 
Marques, comerciantes de talhos e 
mercearia e vinhos em Cacia; e o 
st. Carlos Manuel Moreira Gomes, 
desenhador da construção civil e 
empregado na Fábrica de Celulose, 
casado com a sr.» D. Alda da 
Assunção Rodrigues Crespo Mo- 
reira Gomes, residentes no lugar 
de Sarrazola. 

Era avô da sr.* D. Maria de 
Fátima Gomes Marques, professo- 
ra do ensino secundário em Vila 
da Feira, casada com o sr. Eng.º 
Manuel Pires de Campos, em ser- 
viço na «Litocerâmica», em Alber- 
garia- a- Nova, residentes em Al- 
bergaria-a- Velha; e dos jovens 
Augusto Luís Gomes Marques, 
empregado na Fábrica de Celulose; 
Carlos Onofre, Maria do Carmo 
e Maria Clara Crespo Moreira 
Gomes; e irmão do sr. Joaquim 
Gomes, também factor de 1.º classe 
da C.P, reformado, residente em 
Vila Nova de Anços; e das sr. 
D.'s Maria Luisa Gomes, em Setu- 
bal; Rosa Gomes, em Pedrulha 
(Coimbra); Augusta Gomes Alves, 
em Lisboa; e Iscília Gomes, em 
Vila Nova de Anços. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 18 horas, para 
o cemitério de Cacia, com grande 
acompanhamento — cerca de 350 
pessoas — é a encorporação de 
duas irmandades e dois sacerdotes, 
que celebraram missa de corpo 
presente na igreja paroquial e 
encomendaram o corpo. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus filhos 
Carlos e Maria Manuela, acima 
referidos. 

Foram-lhe oferecidos 19 bou- 
uets e 14 ramos de flores, pela 
amília e pessoas amigas. 

A urna foi coberta com a ban- 
deira da Sociedade Columbófila 
da Casa do Povo de Cacia. 

Ficou sepultado no covato n.º 
291, do 3.º talhão. 

A toda a família enlutada reno- 
vamos os nossos sentidos pêsames. 

Agradecimento 

Os filhos, netos e mais família de 
Onofre Gomes, na impossibilidade de 
o fazer directamente, por desconheci- 

  

  

  

  

mento de endereços, vem por este meio 
e de uma maneira geral agradecer, 
muito reconhecidamente, a todas as 
pessoas que se dignaram acompanhar 
à viltima morada o sem sandoso ente 
querido, não esquecendo os numerosos 
amigos que se deslocaram propositada- 
mente a esta localidade para esse fim 
e que por qualquer forma lhes apresen- 
taram condolências e outras provas de 
conforto e amizade. 

Cacia, 30 de Junho de 1980 

* 

Armando de Freitas 

No dia 28 de Junho, pelas 17,30 
horas, quando seguia de biciclete 
na variante de Esgueira, foi colhi- 
do por um automóvel, tendo mor- 
te instantânea, o sr. Armando de 

* Freitas, de 49 anos, natural de 
Quinchães (Fafe), empregado na 
Fábrica de Celulose, casado com 
a sr.º Carminda Mendes e pai dos 
jovens Fernando, Arménio, Amãa- 
dio, Maria Arminda, Carlos Manuel 
e Ana Maria Mendes de Freitas, 
moradores na Agra de Cacia. 

Ao seu' funeral, realizado no 
dia 1 de Julho, para o cemitério 
de Cacia, nos referiremos no próxi- 
mo número, 

* 

Manuel] Mateus Morgado 

Faleceu no dia 29 de Junho o 
st. Manuel Mateus Morgado, de 
51 anos, natural de Cacia, casado 
com a sr.º D. Sílvia da Conceição 
Alves Jorge Morgado, proprietá- 
rios da casa de pasto «Casa Póvoa», 
junto à estação dos caminhos de 
ferro-de Aveiro. 

Era filho da sra D. Matia de 
Azevedo Nina, moradora em Cacia, 
e do falecido Manuel Mateus Mor- 
gado (Soares) e pai do sr. Silvio 
Jorge Morgado, casado com a 
sr. D. Maria de 'Fátima Marques 
Ribeiro Morgado; e da menina 
Fátima da Conceição Jorge Mor- 
gado. 

Ao seu funeral, realizado no 
dia seguinte em Cacia, nos referi- 
remos no próximo número, 

No dia 7 de Julho, pelas 21 
horas, será rezada na igreja paro- 
quial a missa do 7.º dia em sufrá- 
gio da sua alma. 

* 

Maria da Luz 

No dia 30 de Junho e em casa 
de sua filha sr.a Maria da Glória 
da Costa Oliveira, casada com o 
sr, Ângelo Cardoso, empregado na 
Fábrica de Celulose, moradores na 
Arrota da Quintã do: Loureiro, 
faleceu a sr.º Maria da Luz, de 
73 anos, natural de Bofe (Baião), 
casada com o sr. Ernesto de Oli- 
veira. Era ainda mãe de José, Ana 
Rosa, Avelino, Amélia da Concei- 
cão, Joaquim e Artur Leal da 
Costa Oliveira. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 9 horas, para 
o cemitério de Cacia, com a encor- 
poração de uma irmandade e o rev. 
pároco da freguesia; que celebrou 
missa de corpo presente na igreja 
paroquial e encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 17 bou- 
quets e vários ramos de flores, 
pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus filhos 
José e Avelino. 

Às famílias enlutadas enviamos 
os nossos sentidos pêsames. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
poftou os ataúdes em auto-fúnebre. 

Ajudai a Indústria Portuguesa! 
Compraisó produtos portugueses! 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL Nº 99/80 
(2.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sonsa Silva e 
Cristo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício da Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que LEONOR 
MARQUES OSÓRIO, residente 
na Rua de Manuel Firmino, n.º 
34, em Aveiro, requereu no senti- 
do de ser autorizada a trasladação 
dos restos mortais de seus pais 
ALFREDO OSÓRIO e CLARA 
MARQUES DA SILVA OSÓ- 
RIO, do jazigo n.º 27, do Cemi- 
tério Central, para o jazigo n.º 8, 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, pára 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
11 de Junho de 1980. 

A Vereadora em Exercício, 

£Z. Eneida Cristo Cerqueira 

    

Gâmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 98/80 
(2.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 
Cristo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício da Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que DOMINGOS 
DOS SANTOS PESSOA, resi- 
dente na Rua de Marvila, n.º 134, 
r/c, Esq.º, em Lisboa, requereu no 
sentido de ser autorizada a trasla- 
dação dos restos mortais de sua 
mãe AIDA FERREIRA DOS 
SANTOS, da sepultura n.º 2876, 
do 10,º talhão, do Cemitério Sul, 
para o Cemitério dos Olivais, em 
Lisboa. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quera, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
11 de Junho de 1980. 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Cristo Cerqueira 

    

Festivais Populares 
No campo de jogos da Celulose 

JNodia 5 de Julho, às 21,30 horas 

abrilhantado pelo conjunto 

«POP 6», de Ovar 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 
Frango de churrasco — Petiscos 
Sardinha assada — Bebidas, etc. 
Promoção do Centro de Cultura 

e Desporto (C.C.D. Portucel) 
* 

No dia 12 de Juibo, às 21,30 horas 

Conjunto «Rodrigues de Matos» 

de Coimbra 

num igual festival popular 

  

Vai viajar? 
Consulte-nos para tratar da sua viagem 
para qualquer parte do mundo 

Tratamos de Passaportes 

PARABOA 
AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO, LD. 

25 6- 1980 

  

2.º Página 
  

    

     

Avenida Central — 3830 GAFANHA DA NAZARÉ 

Telefs,: Sede 23006 = Residência 27815 

  

Por Aveiro 
  

Mais 15 autocarros para os 

Serviços Municipalizados 

Foi decidido, na reunião dos 
Serviços Municipalizados de Avei- 
ro, abrir concurso para a aquisição 
de mais 15 autocarros, pela quan- 
tia de 60 mil contos. 

Assim, os transportes colectivos 
locais ficarão com um activo de 
31 autocarros. 

Foi adiada para Setembro 

a « Agrovouga-80r 

Motivado pela terrível febre 
afrosa que grassa no País, a Feira 
Exposição «Agrovouga-80», que 
se devia realizar de 12 a 20 de 
Julho, foi adiada e decorrerá de 
13 a 21 de Setembro próximo, por 
resolução tomada em reunião do 
Executivo do certame. 

Dia da P.S.P. 

No âmbito das comemorações 
do «Dia da P.S.P.», o Comando 
Distrital de Aveiro realiza algumas 
cerimónias, a partir das 10,30 ho- 
ras, no dia 2 de Julho. 

Misericórdia cede sala 

às Finanças 

A Santa Casa da Misericórdia 
de Aveiro, a pedido do Município 
aveirense, vai ceder uma sala das 
suas instalações para ali se instalar 
temporariamente a Brigada de Fis- 
calização Tributária das Finanças. 

Pavimentações em lugares 
da freguesia de Oliveirinha 

Terminaram os trabalhos de 
pavimentação a asfalto e alarga- 
mento de vários artuamentos dos 
lugares da Moita e Vale Diogo, 
da freguesia de Oliveirinha, deste 
concelho, obra executada de cola- 
boração da Câmara Municipal e 
da Junta de Freguesia, a quem a 
população dos referidos lugares 
manifestou o seu apreço, 
  

  

VENDEM-SE 
Duas moradias, uma com comér- 
cio de talho e outra encostada, na 
Rua Conselheiro Nunes da Silva, 
em Cacia. 

= Um pinhal na Estrada da 
Quintã - Taboeira, bom para cons- 
trução, no Monte Muchão, 

Tratar com Manucl Ventura da 
Silva — Rua Pedro Álvares Cabral, 
n.º 84 — Cacia. 

  

Dr. António Rodrigues Marques Vilar 
MÉDICO-ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA 

Consultas por marcação 

As 3% e 5.º feiras 
das 17 às 20 horas 

Consultório — Telef, 27326 
Residência — Telef. 27529 

Rua Bernardino Machado, 5 - 6 

AVEIRO       

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º. 110/80; 
(1.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 
Cristo Barréto Cerqueira, Vertadora 
em Exercício, na Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que ALBERTO 
GAMELAS DAS NEVES, resi- 
dente na Rua Antónia Rodrigues, 
n.º 26, em Aveiro, requereu no 
sentido de ser autorizada a trasla- 
dação dos restos mortais de sua 
mãe ROSA DE JESUS GAME- 
LAS, da sepultura n.º 2834, do 
10.º talhão, do Cemitério Sul, para 
a sepultura n.º 60, do 1.º talhão, 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
20 de Junho de 1980. 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Cristo Cerqueira 

    

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º I11/RO 
(1.º publicação) 

Doutor José Girão Pereira, Presi- 

dente da Câmara Municipal do Con- 
celho de Aveiro: 

Faz público que MARIA 
HELENA DA GRAÇA ROCHA 
ALMEIDA, residente na Rua Dr. 
Mário Sacramento, n.º 117-1.º De.º, 
nesta Cidade, requereu no sentido 
de ser autorizada a trasladação 
dos restos mortais de sua mãe 
MARIA DA LUZ MARQUES 
DA GRAÇA, do jazigo n.º 31, 
do Cemitério Velho de Esgueira, 
para a sepultura n.º 836, do mes- 
mo Cemitério. 

Dá-se conhecimento: do. pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, na rante esta 
Câmara, no prazo VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
25 de Junho de 1980. 

O Presidente da Câmara, 
; José Girão Pereira
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Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 112/80 
(1.º publicação) 

Doutor José Girão Pereira, Presi- 

dente da Câmara Municipal do Con- 
celho de Aveiro: 

Faz público que MANUEL 
NUNES AIRES, residente na 
Rua Direita, n.º 57, do lugar e 
Freguesia de Aradas, deste Con- 
celho, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladação dos restos 
mortais de sua sogra AMÉLIA 
MARQUES PESSEGUEIRO, da 
sepultura n.º 2857, do 10.º talhão, 
do Cemitério Sul, para a sepultura 
n.º 61, do 1.º talhão, do mesmo 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
25 de Junho de 1980. 

O Presidente da Câmara, 

José Girão Pereira 

  

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 113/80 
(1.º publicação) 

Doutor José Girão Pereira, Presi- 

dente da Câmara Municipal do Con- 
celho de Aveiro: 

Faz público que HELENA 
ROSA, residente na Rua Vítimas 
do Fascismo, n.º 57, nesta Cidade, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos 
mortais de seu irmão MANUEL 
FRANCISCO LOPES, da sepul- 
tura n.º 2410, do-10.º talhão, do 
Cemitério Sul, para a sepultura 
n.º 1219, do 4.º talhão, do mes- 
mo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

: Findo. este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
25 de Junho de 1980. 

O Presidente da Câmara, 

José Girão Pereira 

José Marques da Cruz 

tr 

Agradecimento 
“Maria Arminda Dias Ferreira, 

filhos, irmãos e cunhados, na impossi- 
bilidade de o fazerem pessoalmente, 
agradecem a todas as pessoas que 
acompanharam o seu chorado marido, 
pai, irmão e“cunhado à sua última 
morada. 

Tabocira, 28 de Junho de 1980 
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De Esgueira 
Falecimentos na região: 

No dia 6 de Maio último, na 
sua casa da Quinta do Gato, fale- 
ceu a sr.º Rosa Rodrigues Tava- 
res, de 64 anos, casada com o sr. 
Samuel de Oliveira Carapina e 
mãe da sr.* Maria Rodrigues de 
Oliveira Martins Nunes, viúva. 

Foi depositada na capela daquele 
lugar, realizando-se o funeral no 
dia seguinte, pelas 16,30 horas, 
para o cemitério Central de Avei- 
ro, após ser celebrada missa de 
sufrágio. 

= No dia 12, faleceu no hospi- 
tal de Aveiro o st. António dos 
Santos, de 70 anos, viúvo de Rosa 
de Oliveira e pai da sr.* Maria de 
Lurdes de Oliveira Santos, casada 
com o sr. Manuel Ferreira do 
Casal, da Quinta-do Gato. 

Foi depositado na capela daquele 
lugar, realizando -se o funeral no 
dia 14, pelas 17 horas, para o 
cemitério de Esgueira, após missa 
de sufrágio. 

= No dia 16, faleceu no hospi- 
tal de Aveiro o sr. António Car- 
valho da Silva, de 73 anos, viúvo 
de Rosa Adelaide Barbosa dos 
Santos; pai da sr.* Fernanda Lisete 
dos Santos Carvalho, casada com 
o sr. Sebastião Maio Tavares, ne- 
gociante de automóveis; e cunhado 
dos srs. Gonçalo Moisés, Manuel 
e António Barbosa dos Santos, 
moradores na rua General Costa 
Cascais, desta localidade. 

Foi depositado na Assembleia 
de Deus, realizando-se o funeral 
no dia seguinte, pelas 17 horas, 
para o cemitério desta freguesia. 

= No dia 20, faleceu no hospi- 
tal de Aveiro a sr.” Arminda Leite, 
de 40 anos, viúva de António da 
Costa, filha da sr.* Olívia Leite e 
mãe de Olívia Maria, Maria de 
Fátima, Maria Júlia e António 
Manuel Leite da Costa. 

Foi depositada na capela do 
Mártir, de Sá, realizando-se o 
funeral no dia 22, pelas 11 horas, 
após missa de sufrágio. 

= No dia 8 de Junho, morreu 
após 10 horas de nascido o meni- 
no Daniel Virgílio Peralta Feio, 
filho do sr. Virgílio Elísio Feio 
e da sr.* Glória Amélia Peralta 
Feio, de Esgueira e residentes em 
Aveiro. 

Foi sepultado no dia seguinte, 
no cemitério desta freguesia. 

= E no dia 17 do corrente, 
faleceu nos Areais de Esgueira o 
sr. Octávio Martins Osório, de 70 
anos, casado com a sr.“ Margarida 
Rosa de Jesus e pai dos srs. Fer- 
nando Manuel, Joaquim Virgílio, 
Jorge e Vitor Manuel de Jesus 
Martins Osório e das sr.*s Maria 
Amália e Silvina Margarida de 
Jesus Martins Osório. 

O seu funeral realizou-se no dia 
19, pelas 10,30 horas, para o cemi- 
tério de Esgueira, sendo celebrada 
missa de corpo presente na nossa 
igreja paroquial pelo rev. pároco 
da Quinta do Gato. 

Tratou dos funerais a Agência 
Gamelas, de Esgueira, que trans- 
portou os ataúdes em auto-fúnebre. 

A?s famílias enlutadas enviamos 
as nossas sentidas condolências. 

  

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 26 - 6 -980: 

1.º Prémio ... 20215 

e se 52680 

DO eo 35252 

  

Barco de recreio 
com cabine e atrelado e motor 
fora de bordo de 25 cc. Vende-se. 

Tratar na Agência Fonseca — 
Satrazola — Cacia — Telef. 91211, 

De $. João de Loure 
CADA UM NO SEU LUGAR 

Em vários jornais temos lido 
descontentes crónicas a propósito 
dum desenendimento havido entre 
o pároco da freguesia de S, João 
de Loure é os seus paroquianos. 

Sem desejar meter-nos na ques- 
tão, nem apoiar quaisquer das par- 
tes, entendemos que nem o pároco 
deve abusar do seu sacerdócio, 
nem o povo deve exigir coisas 
que não estão autorizadas nas leis 
canónicas ou diocesanas, isto para 
que todos se respeitem e vivam 
de braço dado, como melhor exem- 
plo de religião e educação. 

A propósito, o nosso solicito 
correspondente enviou-nos e pediu 
a publicação da seguinte carta: 

S. João de Loure, 29 de Maio de 1980 

Ex.”º Senhor Director 
do jornal «Ecos de Cacia» 

Na Paróquia de S. João de Loure 
vivem-se desde alguns dias momen- 
tos difíceis que tiveram como uma 
das consequências mais importante 
o abandono da residência paroquial 
por parte do pároco Sr. Padre José 
Arnaldo. 

A origem dos acontecimentos ocor- 
reu no lugar de Pinheiro, onde se 
verificaram actos que em nada digni- 
ficam o ser humano e muito menos 
pessoas que se consideram cristãs. 

No seguimento da situação, o Sr. 
Bispo tomou medidas preventivas, já 
do domínio público, que vêm alterar 
toda a progtamação religiosa prevista 
na paróquia. Esperamos, no entanto, 
que, de imediato, sejam criadas con- 
dições que permitam o desbloquea- 
mento da situação e, a curto prazo, 
se verifique a normalização da vida 
social e religiosa. Aqueles que procu- 
ram a intriga e a violência para verem 
satisfeitos apenas os seus desejos pes- 
soais nada têm de cristãos, a não ser 
que usem apenas o «rótulo». 

O verdadeiro cristão, aquele que 
procura pôr em prática a mensagem 
do Evangelho, actua e age de manei- 
ra diferente. Este, interessa-se pelos 
problemas do seu meio ambiente, 
coopera nas diversas actividades e 
procura que todas as resoluções, longe 
de constituirem caprichos pessoais, 
passem pelo diálogo aberto, leal e 
sincero. 

Nesta difícil fase da nossa vida 
paroquial, os verdadeiros cristãos, 
deverão, mais do que nunca, tomar 
consciência da sua condição de cris- 
tãos conscientes e responsáveis, por 
forma a que numa união de esforços 
se encontrem soluções que possibili- 
tem o renascer duma vivência cristã 
autêntica. 

Saibamos, pois, dizer não à cobar- 
dia, ao comodismo, à apatia e à igno- 
rância religiosa. 

Em nome de um Grupo, 

Silvino Dias Lopes 

x 

De Aradas 
Falecimento. — No dia 18 de 

Junho, com 81 anos, faleceu no 
lugar de Verdemilho, o conheci- 
do industrial sr. António Pereira 
Caetano. 

O saudoso extinto era pai do 
sr. Mário Rodrigues da Silva, casa- 
do com a sr* D. Hélia Parco 
Madail; e das sr.1s D. Aida de 
Jesus Marinheiro, casada com o 
sr. Belarmino Maia Martinho; e 
D. Maria Amélia Marinheiro Cae- 
tano, casada com o sr. Manuel 
Simões Madail, presidente da Jun- 
ta desta freguesia. 

O funeral realizou-se no dia 
seguinte para o cemitério do Outei- 
tinho, com grande acompanha- 
mento. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. —M.M, 

* 

De Loure 
Festa Escolar. — No dia 13 de 

Julho, pelas 15 horas, realiza-se 
neste lugar a habitual Festa Esco- 
lar, promovida pela Associação 
dos Amigos das Escolas Cultura 
e Recreio de Loure, com um pro- 
grama dedicado às crianças, dis- 
tribuição de prémios e um lanche 
o todos os alunos. 

  

  

CONVERSANDO 

Você quer ser e permanecer 
sempre bela?... Como cuidar 
da beleza?... São tantas as pre- 
guntas, que vou esclarecê-las, 
Antes de tudo tenhamos boa 
aparência; porque a pele tem 
seus problemas e, saibamos rir 
das nossas rugas. Os olhos têm 
os seus segredos, as sobrance- 
lhas a preocupação, e a que 
tipo de rosto pertençamos. 
Ousamos sorrir, com uns den- 
tes de porcelana; damos vida 
aos cabelos e devemos manter 
a nossa silhueta firme e elegan- 
te. Bonitas pernas, limpas e um 
andar de gazela. Peso justo, 
boas medidas e um certo regi- 
me na alimentação... assim nós 
não envelhecemos, até porque 
a medicina «estética», estão 
atentos. 

Mas o belo segredo de saber 
agradar, ter encanto, todos nós 
sabemos que as qualidades do 
coração contam mais que as 
outras e que um espírito bri- 
lhante vale mais que um rosto 
bonito. Corrigir defeitos, ressal- 
tar qualidades nesta época em 
que quase todas as mulheres 
tzabalham e têm necessidade 
de se sentirem seguras, de feli- 
cidade e de serenidade. 

CONSELHO DE BELEZA 

Para conservar sua bonita 
forma, observe seu peso: ao 
mínimo sinal de alerta, faça um 
regime preventivo que porá 
um fim às suas apreensões de   

Cantinho Feminino 
  

Secção de 

Jane Branco 

ficar gorda. Em todos os casos, 
se tem tendência a engordar, a 
cultura «física» é sempre uma 
boa «reposição» em «forma», 
Pode escolher entse a ioga e a 
cultura física clássica e também 
escolher regimes de conserva- 
ção, 

SABIA QUE... 
Pontos pretos, pele seca ou 

pele oleosa, quase todo o mun- 
do tem. 

RECEITAS DE 
LONGA VIDA 

Bolinhos com farelo de trigo 

Misturar uma colher de sopa 
de mel e uma colher de sopa de 
margarina «vegetal». Separada- 
mente ligue-se uma meia chá- 
vena de farelo de trigo, um 
quarto de chávena de farinha 
integral e um quarto de cháve- 
na de farinha de soja, meia 
colher de café de fermento e 
uma pitada de sal. Juntar o 
mel e três quartos de chávena 
de iogurte. Misturar bem tudo, 
meter nas formas e cozer em 
forno brando, durante trinta e 
cinco minutos. Delicioso e nu- 
tritivo. 

CONTACTO 

Despeço-me com os meus 
cumprimentos, até ao próximo 
jornal, 

Angeja, Junho 980 J.B.   
  

De Angeja 
Festas na nossa freguesia. — 

Angra vai entrar em festa já no 
fim desta semana. 

Nos dias 5 e 6 de Julho, vão 
realizar-se os festejos em honra 
de Santo António, na igreja paro- 
quial, com o seguinte programa: 

DIA 5 (Sábado) — Durante 
todo o dia o grupo de Zés Perei- 
ras desta freguesia, com cabeçudos, 
deambulará pelas ruas em sauda- 
ção e na recolha de donativos. 
DIA 6 (Domingo) — As 10 

horas, Missa solene; em seguida 
sairá a Procissão com a participa- 
ção da Banda da Associação de 
Instrução e Recreio Angejense; das 
16 à 1 hora da madrugada, com 
intervalo de uma hora ao fim da 
tarde, decorrerá um grande festi- 
val com o conjunto «Improviso 5», 
desta freguesia, 

Passeio paroquial. — A exem- 
plo de anos anteriores, vai o rev. 
pároco da nossa freguesia promo- 
ver o passeio paroquial no dia 13 
de Juiho, visitando Leiria, Nazaré, 
Caldas da Rainha, Peniche, etc., 
ocupando 5 camionetes. 

Subscrição pró dois instrumen- 
tos para a Banda. — Sendo do 
conhecimento geral dos elementos 
e simpatizantes da Banda da Asso- 
ciação de Instrução e Recreio 
Angejense a falta premente de dois 
clarinetes, foi aberta uma subscri- 
ção para a compra daqueles instru- 
mentos na alfaiataria do sr, Manuel 
Joaquim Heuriques da Costa, com 
as seguintes verbas: 

Joaquim da Silva Valente 500300 
Manuel Joaquim H. Costa 500$00 

À transportar 1,000$00 
Em todos os números e sempre 

que hajam subscritores, serão pu- 
blicados neste jornal os nomes e 
respectivas importâncias. 

Contribua para a valorização 
da nossa Banda! 

  

Por falta de saúde, não pudemos 
compor e imprimir o nosso jornal do 
dia 15, pelo que este número sai com 
data de 25 de Junho. 
Pedimos desculpa. 

    

Notícias locais 
Reunião da Assembleia 

de Freguesia 

Realizou - se no dia 30 de Junho 
a reunião ordinária da Assembleia 
de Freguesia de Cacia, para apre- 
ciação das actividades da Junta 
local, que foi muito concorrida. 

No próximo número nos refe- 
riremos a esta reunião, 

VIVENDA 
Vende-se em Cacia, na Rua da 

República (Estrada Nacional), com 
mobília e grande quintal. — Infor- 
mar pelo telef. 394296 — Porto. 

    

Vende-se 
Casa para reparar ou demolir, 

com grande terreno anexo, em 
Angeja. Dá para duas construções. 

Trata: Francisco Simões Tava- 
res — Rua da Cruz — Angeja — 
telef. 91480. 

  

Vende-se 
Casa de habitação de rés-do-chão 
e 1.º andar, com loja, sita na Rua 
Tenente-Coronel Afonso Lucas. 

Tratar no mesmo prédio com 
a proprietária Maria Dulce Gomes 
Lopes — Cabeço — Cacia. 
  

Na nossa Redacção recebem= 
«8e encomendas de carimbos.



  

  

* PASSAGENS AÉREAS, MARÍTIMAS, CAMINHO DE FERRO 

AGÊNCIA DE VIAGENS 

Cosa do Climão; A dá 
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Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

  

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO Telefone 24772 

  

  

Deseja fazer qualquer tipo de construção? 
Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

Construa com blocos de cimento 

Fábrica: Em SARRAZOLA — CACIA — Telet. 91464 

Rua do Vale Caseiro a Sarrazola 

de Angelo dos Santos Silva 

Morada: — Na Fábrica (Rua Dr. Tomás de Aquino) 

  

  

ESTÉTICA, 

SAUNA 
catlreleirei 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AV EIRO — Telef, 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU — Tekf. 42180 
  

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas   

    

      

   

XEnxovais 

XTecidos 

X*vestuário 

* Colchas 

X* calças 

A * Malhas 

e filhos 

  

      

Agostinho Pinheiro, 19 
"el 23575 
CAÚEIRO 

  

  

Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

“Todas as Câmaras do País 

Rua"do Espírito Santo — ANGEJA 

  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva. em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e propristário 

Rua da Agra, 16 — CACIA 
Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

| Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Várzea — ANGEJA 

      

José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos os serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — ANGEJA 

Telef. 91300     
  

AVAVARA VA RA RARA VAAIA) 

Construtora dt 

António Francisca Neto & Filhos, Ls 

Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 

tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 

com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 

para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 

ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

sw
 

ú 

Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do Pa 

Tel;23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 
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Construtor Cinil 

Encarregamo-nos de cons- 
truções e restaurações. 
Estamos em Aveiro ao seu 
dispor, no Largo Capitão 
Maia Magalhães, n.º 8 (jun- 
to'à Casa de Saúde da Vera 
-Cruz)'— Telef. 91202 — 
— AVEIRO. : 

Anedofas 
Um escocês entrou numa far- 

mácia para comprar uma garra- 
fita de vidro. 

— Custa dois escudos — disse 
o farmacêutico — mas se quiser 
que ponha alguma coisa na gar- 
rafa, dou-lha. 

— Muito bem! Ponha-lhe uma 
rolha, .. 

* 

— Eu queria comprar 
macaco — diz um freguês. 

-=Escolha desses que estão na 
montra — replica o empregado. 

— Eu queria-o vivo. 
== Ah! Então espere... eu cha- 

mo o patrão, 

um 

  

  

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

AVEIRO 

== Telef. 222028 =   

LANIFÍCIOS 

nos mais modernos padrões e coloridos 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V, Ex.º a preferir o 

melhor sortido e os nossos melhores padrões. 

para Homem e Senhora 

Sobretudos e Gabardines 

    

Srs. Propriefários! 
Se pretendem vender casas 

ou terrenos para construção ou 
zona industrial, consultem -nos. 

Diariamente contactamos pes- 
soas interessadas em comprar. 

Estamos em Aveiro — Largo 
Capitão Maia. Magalhães, n.º 8 
(junto à Casa de Saúde da Vera 
Cruz). Telet, 91202. 

Mc 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 
Telef. 2740 — LISBOA 

  

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Goncursa N.º 46 

(Em 5/6 de Julho de 1980) 

Neste concurso dois jogos do Torneio 
de Apuramento: Nacional e os restantes 
da Taça Internacional. 

  

Académico - Penafiel 1 
Fafe- A, Viseu 2 
Dusseldorf - St. Liége 1 
Kastrup - Bremen = 
Nathanya-R. Antuérpia 1 
St. Gallen- Rapid Viena 1 
Lask - Nitra 1 
I. Bratislava - Young Boys x 
Malmo - Willem II 1 
FC Sion - Duisburgo x 
Goteborg - Salzburgo 1 
Krusevac - Bochum 1 
Slávia Sófia - Elisborg 1 

  

  

Construtor civil 
Alvará n.º 799 — Seguro da União 

  

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378 

Abílio Leite de Azevedo | 

  

  

Oficina de reparações de motorizadas 
Rua da Trapa -S. JOÃO DE LOURE 

  

Telef. 93105 Venda de motorizadas 
(p. E) de todas as marcas 

António Ferreira Cons!     

  
Prognóstico para o Gancurso N.º 47 

(Em 12/13 de Julho de 1980) 
Todos os jogos deste concurso. são da 

Taça Internacional. 

Kerktade - Dusseldorf 1 
Bremen - Bohemians 1 

Kastrup.- Lillestrom x 
“Tel Aviv - Nathanya 1 

R. Antuérpia - Copenhaga 2 
Rapid Viena- Den Haag 1 
Sparta Praga- St. Gallen 1 
Polónia Bytom - Lask 1 
Duisburgo - Willem IL 1 
Goteborg - B. 1903 1 
Salzburgo - Dimitrov x 
Bochum - Elfsborg 1 
Krusevac - Slavia Sófia 2 

Assinem o «Ecos de Cacia» 

  

CASA SOUSA 

de Eduardo Rodrigues de Sousa 

ELECTRODOMÉSTICOS 
Materiais eléctricos = 

  

Rua da República, 6 = 

Instalações eléctricas 

CACIA 

  

    Oficina de Serralharia Civil 

“e João fnfónio Moreira Sabino 
Reparação de Alfaias Agrícolas — Estruturas Metálicas em todos os estilos 

Gradeamentos — Portões, etc. 

Rua de Arrujo — EIXO — Telef, 93654   
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FÁNSINIFAÁES 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

VAVARAWAVA WA VA VA VAWARAS 

OFICINA DE CARPINTARIA 

E MARCENARIA MECANICA 

DE 

Manuel Marques Abreu Rua 
Teleí. 93178 = LOURE — S. João de Loure 
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